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CHRONICA OCCIDENTAL 


Domingo, 25, seguiram até Oxiros no comboio 
do méio dia € um quarto, às commissões cep 
Sentando diversas colectividades, que foram pres. 
tar. homenagem. á, memoria do tenente general 
Gomes Freire, barbaramente enforcado na torre 
de S, Julião da Barra, na manhã de 18 de Outu- 
brodesfig, o 

Quando “le sabia da masmorra, levava ainda 
uma esperança: que a piedade ingleza lhe con- 
Cedesse 4 morte que merecia um soldado valente. 
Nem isto, Não lhe deram sequer a consolu 
prema. de cabir, olhando de frente para as espi 
Bardos “dos seus soldados. Morreu estorcendo-se 
uma forea como qualquer bandoleiro 

Foi um dos primeiros martyres d'essa idéa de 
liberdade, que tintos espiritos úinda havia de exal- 
tar eua. historia em Portugal havia de ser excri- 
pra im tanto saigue 6, to mesmo tempo, com 
Tanita luz, 

“Andam os tempos, mudam-se os ideses ; mas 
de cada pátio dado À frente não se recua duiro 
tanto. 

oi a liberdade o sonho, de tantos, tanta ses 
eceoaram os hymnos que a cantaram tão 
nhoxo [oi o seu brilho para quantos viam nella 
o remedio a todos os males sofiidos, que, nem 
Sequer esses para quem deixou de ser ideal, de 
Sant de respeitam, deixaram de que 
bel dem ndo à ! 

ar o decano dos jornalistas portuguezes, Joaquim 
Martins de Carvalho, proprietario do Comimbri- 

1 em que sempre foram tratados. 
intes problemas 


or 
uiro” sofireu Joaquim de Carvalho 
a que dedicou toda à vida mas 0 

ierenciado em todas às camadas socines, por to- 
do feed vêntrando vera oi uma sentida 
manifestação. 

Vestido de Ito 0 jornalismo portuguer. 
Não o aliviara ainda, uinda em ugeeaivos ar 
“igos falava, daquele que tanto e por tão altos. 
mitos, 0 Nona é conobresera, quando, sem 
A ornacs annuntlavam a morte da talentosa 
int 

1 


Trabalhava. constantemente, tendo pelo theatro 
tm notpal prediais Culpa Foro 
Jão de qrudyeções dis peças Dionísio Marty 
Clara Soleil, Nota dos Girasoes, Mademorvelia 
Diabreio Toupinels Misocte, Menina. dos “fole 
eolénça Dor Caran dr 


Educação. Moderna, ha anoos representada no 
vicarcó do Cyrano (UNO TONE 
umas destas peças deram logar a polemi 

tetdó se tornado Mais nocavel a que à distine 
cscriptora sustentou com a empregário Taveira à 
proposito doa Doi. Garotos, o afamado e detes- 
sa! drama e Décourcelle, que tamanho exito 
obteve, quando, na epoca passada, foi represent 
do no teatro da Trindade. E 

Era em geral excessivamente bondosa nos seus 


JOAQUIM MARTE 


artigos de critica Jitteraria é por isso capivara 
as sympathias de quasi todos os seus collegas nas 


Conhecêra perfeitamente as duras batalhas da. 
vida, em que multa vez conseguiu vencer, em que 
nunca se lhe viu um esmorecimento, Trabalhava. 
gonstantemente e defendia com denodo o seu 
balho. 

Assim luctou annos e annos, porque possuia, 


S DE CARVALHO — Drcaso nos dowvaisrAs PORTUGUEEIS 


fPatlecido em 18 do corrente) 


E Des A E 


ARNO 


IR” 


A O ae Sa di 


O OCCIDENTE, 


além da coragem, boas armas para a defesa, boas. 
as para o atúque 

É esta à Condição essencial para esse sirugale 
“for life, em que tântos são vencidos, não podendo 
“mais do que falar contra o meio que os não com- 
prebendeu, contra à desventura que os persegue. 

Com que armas vicram elles para à rua, além. 
dialgum alfange proteado, de dânça da Jucta pelo. 
entrudo ? E, quando fogem dente Jum bico de 
alfinete, de Quem é à culpa senão d'elles? 

Não ha hoje victoria sem lucta, ninguem lucte 
“e pio tela seas, E porque a em boas des- 

e já prophetisamos victoria a Julio Dantas, au-, 
ctor. de (que murreu de amor, pesa que dentro 
“em poucos diás deverá entrar cin enaios nó thca- 
tro D. Amei. 

Julio Dantas, auctor do Nada, teve à ventura de. 
ver este seu ivio discutido, criticado, aceusado.. 

é em pouco tempo vendido. O facto não é vultar 
em estreia, Exito egual ha de ter provavelmente 

ça, inspirada sPuma aneedota d'um velho 
o portuguer, Unanimes aplausos obteve, 
quando pelo auctor foi lida a alguns amigos é aos. 
actunês empresários do theatro. 

Emquanto se ensaia a peça de Shakespeare, 
uma das suas maiá notaveis comedins, por muitos 
criticos considerada a obra prima do maior dos. 
dramaturgos, Tanta bulha por tão poco, Rosas é 
Bravo teem percorrido O velho repertório, sem 
um descanço para s actores nem para. publi 
cuja concorrencia uma só noite não falho. 

ores Rentini continua chamando a attenção 
para o thentro da Avenida, pois que raras vezes. 
var ão formosa como a da formosa protagonista 
da Viagem d China tem sido ouvida em theatros. 
Portupleaes, 

Nos outros theatros aínda não apareceram por 
emquanto pecas de sensação, reservadas muito. 
nuntirolmente pura 0 pleno invérno, tempos d'oiro 
para os empresarios que ainda tecm 0» melhores 
E a Sea 
depxam ficar ave depois do S. Martinho, 

Na Rua dos Condes está-se procedendo a varias. 
oaras, que reansíoemarão a Jendaria cusa de ese 
pectmeulos numa das mais elegantes e rendosas 
de Lishoa. Valle e a sua compashia deverão em 
dezembro começar as representações, 

É este o theátro de Lishoa, Sêm Exceptoar S. 

los, que possue maiar numero de tradições. 
Naquelle mesmo local, dinda todos nós conhe: 
mos o velho barracão de que nos falam historias 
muito velhas é onde mulheres formosas, actores 
«de talento, de que hoje mal restam nomes, ainda 
ás venes ligados à phrases populares como a dos 
chapéos à Zamparini, tveram noites de gloria, 
que elles julgaram talvez immorredoura. 

De quantas e quantas anecdotas foi seenaria 
aqueile palco, de quantas historias risonhas, como 
essas que Búptisti Machado nos vaí agora con- 
tando, não, esmorecendo na tarefa, nem sequer 
tre as quitro po do quarto do 
Limoeiro, onde delictos de Imprensa o encaixa- 
rá 

Pobre Zarmueta! O peior é que a vista não 
he permitte ler, que, coltado, já não escreve se- 
não pelo neto, é que, desde as duas, hora a 
que os amigos O teem de deixar, ao toque impe- 
rioso da sineta, até que às dez horas do dia se- 
guinte lhes abram outra vez as portas de ferro, 
Cada minuto parecem seculos. 

Mas elle vii contândo as suas histocias, pas- 
seando por esses theatros, é afinal comprou ba- 
rato por vinte vias de cadeia o poder... com 
tanto desconto massa. É 

Se elle pudesse agora sahir, e, am vez de andar 
“com à memoria d'um passada sdudoso percórren- 
dlo palzos velhos, quizesse dar uma volta comigo 
pelos theatros de agora, em ver duma comedi 
Eu côntar-lhe-hia, em frêmte da jorra de Bordallo. 
Pinheiro, um pequenino drama que o havia de 
entristecér. y 

Efectivamente a fabrica de louça a que Raphael 
Bordalo consogrou tinto da sua actividade, tanto 
do seu coração de artista, acaba agora de fechar. 

Uma, esperanca acompanha ai 
dade. Nem podemos creditar facilmente que para. 
Sempre, possamos ficar sem os productos d'uma 
industria que tanto e tantas vezes honraram Por- 


bre o, féto n 


querer encher volumes. 
+ PE em Bordallo não foram os elementos para a 
lucta que foltaram, nem o venceram: 
juctando. Aínda n/uma das passadas chroni 


mais se pode dizer, a não 


5 5 PE 
ferindo-nos ao grande artista, auetor da obra que 
Lisboa inteira tem admirado, diziamos, cheio de 
espanto, que era todo aquellé primor obra d'am 


asi só. : 
(vidmos escripto, Só de todo o quize- 


Ha povicos dias ainda, dcsses estrangeiros que 
estiveram em Portugal alguns é dos melhore tie 
seram enajo para aplaudir rsbalho de Rapel. 
Das boss Ietordações que d'aqui levaram essa 
a somos : 

ue, digrse a verdade, de tudo quis todos 
teem lado em seus jornade de forma à lionjear= 
nos. O dito de Claras tem sido vinte vezes repro- 
dúxido como expressão sPum emimento que 
tua nas aims de todos: — A Europa descobriu 


Portugal e Portugal conquistou a Europa. 
Valha nos à so: Alegra ne 


iso. Alegra-nos ver o nome da nos- 

do e giosamente em longos arti 
nãos artigos importantissimos de pol 
ra: 0 Caso grave, a Que a diplomacia pa. 
rece pôr em breve 0 termo, 3us. tado entre a in- 
glaterra e à França por questões nó alto Nilo, 
conferências em Paris entre hespanhoes e am 
nos para a paz, a questão Drevfus complica 
sima & a queda do ministerio, a viagem do Im 
erador da Allemanha à Turquia. as idéas do 
grandes con» 


as da Europa, Asia e 
pero se trbalha activamente 

im Portugal o grande problema é sempre, co- 
mo o foi como à ha de atm, o dinheiro.” 

Parece até que uns hespanhoes se lembraram 
de nos soccorrer com algumas notas falsas. É de 
amigos. Terror panico no banco de Portugal & 
amnuncio da direcção descrevendo as notas é q 
sando de que as não trocaria aos portadores. Ter 
ror panico no publico. Discussão. na imprensa. 
Impassibilidade i'aquelles para quem uma nota 
le vinte mil réis continua a ser um mytho. 

Oro! Oito! Temos oirot. E 

E. parece que assim é. Donde nos veio é que 
por mquanto é mystario. Todos os jornaes da 
Opposição o perguátam, mus o governo cala se 
muito em seu calado, colno quem sabe que a 
alma do negocia é o segredo. 

A questão financeira é inquestionavelmente a 
mais importante, aquella para que devem dirgir- 
se as attenções dos homens encarregados do leme 
meste dobrar do Cabo das Tormentas. 

Sabre O assumpto foram ha pouco publicados. 
os famosos discursos. pronunciados na Camara 
Je Pares em assis de 33 2 de abri e Sue 
maio e 1 de junho, pelo notabilissimo orador, pre- 
Sidemte do conselho na tramaneta situação minis 
terial, Conselheiro Hintze Ribeiro. 

Toda a curiosa historia das finanças portugue- 
2as ali vem narrada e, se a historia é mestra da 
vida, boas conclusões d'elle havemos de tirar. 

Entretanto as libras desceram de preços galgando 
pontos de um dia para o outro. causando verti- 
Kens dos que andam nessas correrias, É todos 
Perguntam aonde nos vem o oiro? 

Tha dias conversava se à esse respeito na rua 
dos Capellistas, quando pela frente dos financei- 
TOS passou m'uma carruagem de praça. que ia 
tendo pela calçada fóra, um rapaz bém vestido, 
lindo alfinete na gravata, anneis preciosos, bri- 
Muntes nos punhos, Rrossi cadeia d'oiro e meda- 
Tha reluzente. 

— Vêem aquelle rapas?; perguntou um que não 
era financeiro senão uma ou outra vez... por mi- 
seria. O poe não lhe deixou nada, a mie vive de 
uma pensiosinha d'um ministerio qualquer, elle. 
é amanuense, ganha quinze mil réi 

— Não pode ser, disse outro, 
os, ins de carrungem, gasta libras a rodo, Só em 
ato. 

— Fato, ceias, vi 
Estoril. 

“Mas donde lhe vem 9 dinheiro? 

e E ta velha que lhe fr bem 

ora ahi teem a explicação. Quando aparece. 
e cfênd levem ha sem 


ens, jogo, mulheres, casa no 


E ane 
da ha di 
tes, uma côr avermelhada que o gin dá às 
cabeleira de canudos, mãos gryphadas..... 


João da Camara, 


Joaquim Nartios de Carvalho 


Pedeme o illustre director-proprietafio d'esta 
folha que eu escreva a biographia d'esse velho li- 
beral € venerando jornalista, cuja perda o paiz 
acaba de deplorar, é principalmente toda Coim- 
bra, como um dos seus filhos mais dilectos e aquel- 
e à quem ella mais deve múitos dos seus melhora- 
mentos moraes e materises. E 
Desde 1886 que conheci esse benemerito cida- 
dão é erudito escripior, mas conhecia-o simples- 


mente pelas cartas de aflecto e amizade trocúdas. 
entre nós ambos e pelo muito que elle me eluci 
“dou com relação a certos pontos referentes a jor- 
naes antigos é mui especialmente ao jornalismo. 
de Coimbra é ainda outras particularidades his- 
Nunca 0 vi; nunca mé foi possivel abraçal-o em 
vida, ém quanto o seu nobre coração pálpitava, 
quando a sua altiva fronte não estava ainda cur 
vada pelo peso dos annos nem pelo excesso dos. 
trabalhos Fi A 
Não pude vel:o em quanto os seus olhos po- 
ver quem o abraçava a sua bocen exprio 
mir aquellas palavras de ensinamento & sã expe- 
Fiencia que fizeram delle o Mestre e o amigo. 
Portanto das phases da sua vida publica apenas. 
sei. O que por ahi tem corrido pelos papeis nos 
seus ligeiros traços biographicos, que eviden- 
sejam, mesmo aos mais incrédulos, 0 muito quê 
elle valeu como escri toque elle sofireu 
somo homem político sempre, alferrado às suas 
ideas liberaes « sempre intransigente com os prin- 
cipios, que não se ligassem intimamente com o 


brio e diguidade do jornalista sério, consciencio- 
so é independente, 
Limito.me pois a traçar aqui nestas 


siras linhas de dôr e de saude, tribo 
memoria veneranda e prestar, do correr da pen- 
Da, et pequenina homenegeh o cidadã bee 
méritos do ibera convictos o jar 
é ioreverio, sua Mia vêm de pude com 
geral constertação da cidade de Colmbra e deto- 
Sa nossa imprensa perizdica 

“Todos os que mourejam na vida netiva do jor- 
nado: polca sabem quanto é perigosa una 
Sida 48 tremenda e argaada sã fa 

anta. si rucis as decepções que experimenta 
O orpalista na, sua Iabuta quotidiana, não só de. 
insira e morais 0 povo, mas o que é mui de 
convenier os Seu ndveramios e destruir uma à 
dima “vodisas dificuldades que eles The criam 
comsamtementes 

Cica o público, leigo no oficio, ó trata 
de pagar & lr Pouco se he 4 ele do que Se 
pasga Hã dentro vãs redacções! o quê o público 
Bo é saber o que ignora é acta ad com reito 
isabel à parque deuio vintem ou os sous deire 
sinhos. 6dos aqueles sofrimentos todas aque 
ias decepções Emas lets pobres opera 
Hs “ão progresso é Ja ciliução, ada são pre 
die vê Os, rio é inpassivel, com os alhos do in- 
ifegenitão e 36 03 nota excelentes gurndo sl- 
des lhe tocam a fibra da curiosidade lhe empol: 
gem a atenção, contando-he const maravilo- 
Sic mirabolantes, ou explorem o escandulo é pa 
de" nda ao OO E 

ão 6 publico dá por bem empregados os 

maio cobre que dispendeu ml compra da fo- 


Precisas: estos cobsa 
o permitindo gue agu Gon o 
tibeilo difamatorio ou o pasquiam insultuoso e in- 
fammante das reputações alheias & aldz fosse por 
iaso mesmo que el, por vezes, se tornou alvo de 
muitas ronids e alrgnta, altgntas e ironias que 
Se sempre rojado, sempre. eheio de encri 
pod evar de vendida, comurando todos os pe 
os caminhando empre pára a frente cloro; se- 
end, mperturbavel E x cuidando de chegar ao 
que se Nropanha, a que realmente chegou: — 
So adenbrado, querido e respeitado na sua terra 
tal por todos indi desde o mais 
ente da universidad 
Eoeraro da oficina, a 
edadeiro. Bayard na arena da imprejss por- 
rugusta, Sans per ei gana repróche, Nopo de to- 
389 mançhaicomo o celebre paládino. Frances 
danca na fucta, impassivel a apreciação dos fa 
cos rapido Just E severo ma Correndo, dust 
o e igbebriataval ei todas as questões em que 
Transpárce o dever eltammejao pund or do jo 
rise rio e independente, oguuim Martina de 
Cara, ua saio ly pico um meme 
to sequer do caminho que 3 propio havia tra 
Edo perdeu a pugsça é Jabá que devem 
Emar” 2 conducta dos homens da! gua tem 


pera. a 
Nasceu o decano do jornalismo portuguez no 
dia to de covembro de N812 ma cidide de ( 
ra furta pequena casa da rua de Coruche. Fi 
ih de fan pobphsima e obcura anão pon. 
re os estudos escolheu para poder viver O 
Dib de macio. A sua, nata vivacidade o 
Seu espirio ierequicto o. seu amor pelas léttros 
Rio SE daçaam bem com aquelle modo de vida é 
Sédo à abandonou pare se entregar é arriscada 
Sereaa da palco, dando em resiltado achar-se 


O OCIDENTE 


ag 


“os 24 amnos envolvido nos acontecimentos da 
Fevolução chamada da Maria da Funte e sés preso 
Em 4 de fevereiro de 1847 vindo para a cad 
Limoeiro, onde se conservou até ay d abril, dia 
em que Com alkuri linos presos polítios tom" 
“seguiu evadir-se. Sendo depois recaprurado lança- 
Taim-n'o no fundo uma masmorra negra e immun- 
da onde gemeu encarcerado até 38 de junho, data 
do celebre convento. Gramido redigido por Tei- 
era de Vascontêlos, convenção que pôs termo 
à guerra civil, 

ahi, em deante começa à vida activa de Mar- 
tins de Carvalho como jornalita. 

Sendo fundado em Coimbra, em novembro de 
1847 ,9. Observador, por um grupo de indivi luos 
desâizeros "ao Hovérmo cnbralita, Joaquim Mar 
tins de Carvalho entrou para a redacção, no lo- 
pr de revisar, atendo a du estcia como jonas 
sta! em um pequeno artigo publicado no dia 1º 
dagosto de inSo com o título Sociedades de 
Sogras duos as 

Foi esse o primeiro escripto de quem mais 
tarde avia de ser à alma maier de tabtas fum 
sões, d'nquelle genero e o benemerito por excel. 
Jencin das classes operarias associntivas. 

Quando em xo de dezembro de 1853 0 Observa- 
«lor publicou o seu ultimo numero, já Martins de 
Carvalho. tinha” parte da. proprigdade d'aquelle 
jomal, Fundou-se então o Conimbricense cujo 
primeiro numero apareceu em 24 de janeiro de 
a 
- Ou porque Martins de Carvalho tentasse inuti- 
Jisar 05 tramas dos sicarios da Beira à quem o 
Observador fatia guerra, ou por qualquer motivo 
de administração interna, O certo é qui o Go a 
ricense appareceu com a mesma orientação é 
com sendo em tudo o sontimuador da folha ex- 
tinta, 

Em. 18555 fundou, Martins de Carvalho uma ty- 
pographis na rea. de Coruche para imprimir o 
Seu jornal, comprando um prelo, que é o mesmo 
aque ainda hoje exist E 

Martins de Garvólho ainda collaborou em mui 
top ouros jones, designadamente no Liberal do 
Mondego folha ae sta em Coimbra no amo de 
abso, 


Entre 05 seus apreciaveis escripros notam-se 
dois livros realmente excellentes pelas preciosas. 
noticias. historicas. que encerram, Quast todas re- 
dativas a Coimbra. São esses livros intitulados * 
Os Assassinos da Beira (em 1800) e 05 Aponta 
4os para a historia contemperanes. Neste bello 
trabalho. acha-se incluida à historia da typogra- 
phia em Coimbra desde a sta introducção ma- 
la cidade, em 1531, té 1808, data em que o 
indefeso esctiptor 0 públicou. 
No Conimbricense, continsou elle esses precio- 
sos estudos e investi coma sobre ou- 


nimbricense é um v 
erudição da seu redactor, e, 
encyclopedia da historia! política, ltteraria e ar- 
tica de nossa paiz, € raro é o numero que não 
seja de interessuntistíma. leitura e o resultado da 
mais sá expenienei Ê 

É" por isso que as colleeções completas deste 
jornal são. muito procurados mas hoje, infeliz- 
mente, de extrema. raridade, havendo, segundo 
“me consta, só duas ou tres 
pletas; uma d'ellas é a que gue O sr, te 
hente &oronel Francisco Augusto Martins de. 
valho, filho do illustre extinero. 

E vasta e selecta a livraria do fallecido, sendo 

veis sobretudo a collecção dos autogra- 

phos e dos opusculos políticos, systematica e 
Euidadosamente concatenados, encadernados por 
volumes e agrupados por assumptos, tendo cada 
Volume seu respectivo indice pacientemente feito. 
pelo coleccionador. E 

Muitas publicações, hoje rarissimas ou de diffi- 
cil obtenção, enriquecem esta bibliotheca que 
Tevou muitos annos a fazer com a mais ouvavel 
persisten,ia e desvélo e se acha disposta e de tal 
Sorte. organisada, com tão bom methodo é tanta 
abilidade, que causa a admiração do visitante. 


10. repositorio. da 
r assim dizer, uma. 


Joaquim Martins de Carvalho, nasceu, como 
acima acabo de dizer, no dia 19 de novembro de 
i8pa, sto E precisamente no mesmo dia em que 
expirou o grande caudilho da liberdade Manoel 


e On po Gl lamas ra ds Vos 
dado 4 iypograptia moiada para a rm 
“mad a dis de Cavalo. 


Fernandes Thomaz- e falleceu na madrugada de 
terça feira 18 de cutubro de 1808. isto é, precisa- 
mente em igual dia em que fazia oitenta e um 
amos que o general Gomes Freire d Andrade — 
outro paladino da liberdade —soffreu a horro- 
rosa morte na esplanada de S. Julião da Barra 

Que fiquem bem registadas nos annães da his- 
toria liberal. do nosso paiz estas datas memiora- 

Morreu Martins de Carvalho um mez antesem 
que havia de completar 76 annos d edade e cele 
brar 0 SLº anniversario da fundação de seu que 
rido Conimbricense. 

A hora em que, com os alhos rasos de lagri 
mas, traçãmos estas linhas doloridas e singelas 
acabamos de assistir aos seus funeraés Foram 
concorridissimos. Todo o commercio de Coimbra 
encerrou as sues portas em signal de profundissi- 
mo sentimento. Nunca se viu Uma manifestação. 
assim na Lusa Athenas 

Duas horas antes de sair o prestito da velha 
egreja de S Bartholomeu para a sumptuosa egre- 
ja de S. Thiago, onde se resaram os ófficios fu- 
nebres, tinha-se celebrado na egreja de Santa 
Cruz alma missa soleme de requrem é libéra- 
me, por alma deli D. Luis assistindo todo o 
regimento de infanteria 23 parte do cor 
docente da Universidade. Singular coincide: 
Eiat Ao caminhar o prestito para o cemiterio da 

Conchada, que fica arredado da cidade um bom. 
kilometro, O céu cobriu-se de crepes e começou à 
carpir sobre o povo, que ia de pé e descoberto, 
uma chuva miudinha parecendo assim. querer 
eisturar as suas lagrimas com as da multidão. 
Nessa ocasião de suprema dôr algumas mulhe- 
res do povo pranteavam a perd 
tor é muitos operarios a falta 
amigo tão dedicado, Pd 
em seguida. .. Às portas do tumulo se fechá- 
ram, caindo sobre mis um corpo inanimado, 
que revaiou no pó .. É a Historia, no seu livrô 
ouro, abriu mais, uma pagina  inscrevendo 
nella, em caracteres de diamnte, O nome impo- 
luto € indelevel de Joxauim Mantins ok CARVALHO. 


Silva Pereira. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS SEVILHANAS 
E; na Andaluria que se encontra ainda na Hes- 
panha 9 typo feminino mais puramente caracte- 
rístico, AO passo que nas outras regiões da pe- 
minsulh se vão perdendo e obliterando os cos 
mes supplantudos pela moda franceza, o comi 
nho de ferro que liga Córdova a Sevilha ainda 
não consegoiu influenciar os. habitos tradíccio- 
naes desta encantadora provincia da Hespanha. 
Conta-se que até os touros se oppozeram nos 
primeiros tempos no. ingresso das locomotivas 
pela. bella Andaluzia, vindo atravessar-se na li 
aih, como querendo impedir à marcha dos com- 

Das andaluzas, nem as burguezas nem as ope- 
rarias, teem abubdonado os teus costomes. Mais 
um título pois a conceder-lhes. 

Todos conhecem a chula, a suggestiva mulher 
madrilena que tantas anologias teem com a se- 
vilhana. São da mesma raça, porém a segunda é 
de caracter máis doce, sunvemente modesta e 
mais religiosa. Imaginação ardente é amorosa, as, 
senilhanas dão um grande contingente dos ráptos 
é aos suicídios por amores mal correscondidos. 
Extcanha mistura de fé religiosa com as crenças 
de armor. Os adornos são para elias essenci 
mente romanticos. Cuidadosa em extremo da 


sua pessoa, à sevilhana é milito amiga das córes. 
claras, alacreantes, e prefere o vermelho bem vi- 
vo, o amarelio mais gemmado, o azul marinho 9. 
todas ds outras; .. =. 

A sua elegancia mais requintada consiste espe- 
cialmente na múntilha e nos sapatos de salto. 
seu toucado munca faltam as flóres, os cravos. 
“vermelhos, as rozas brancas, ou as dhalias tigri- 
nas, que Sabem colocar nos cabelos negros de 
axeviche, com extrema graca. 

igames que em Sevilha, como em Cádiz 
Malaga, as louras são muito numerosas e que 
essas sabem escolher divinamente as flóres que 
melhor lhes fica ao parecer. 

Com uma tal garrídice bem se comprehende o 


garbo que a sevilhana dá ás bijouterias. Porém a 
todos as enfeites e adornos, ao brilho de todas as 
joias, nada luz com maior fulgor, maié intenso e 
profindo do que Os seus olhos negros e langoro: 
sos, cujas sobrancelhas velam mysteriasamente, 
Resalta elles um fogo de Inteligencia, de gra: 
cioso espirito, que os torna luminosamedté expres- 

Para as sevilhanas a Virgem da consolação des. 
perta-lhes as lagrimas, e à sua sensibilidade em 
nentemente poetica, permitre-lhes delicados exi, 
geros nos seus cantos de amor 

Por estas considerações se vê elaramente como 
a sevilbana constitue um typo feminino deveras. 
adoravel, muito digno dé estudo especial, entre 
às suás Compatriotas, caracteres tão disinctos e 
tão variados. 


ALFREDO DIAS 


Nim pair como o nosso, em que fl o inci- 
tamento Mo trabalho. € em Que a justiça quando 
vêm, é sempre tardia é posthuma, mai valocin= 
dlicam as alas temperaas que proseguem sem- 
re e atravez da nossa caracterinica Merci, im- 
ierentes ao extagnemento. perl, numa senda 
“e labor, de estudo é de selenel. 

Raros! são esses, e amais dignos de nota e de 
applauso portânto! 

Modestos, incansaveis, profundamente dedica 
dos à uma Causa que multas vezes lhos não apro- 
veitará, são esses que nós devemos r buscar, para 
fizer incidir sobra, elles a luz, mosirando-os do 
vulgo, Goo exemplos de teneldade & como mo- 

elos 4 seguir 

Publicómos tu annos. n'est folha o retrato do 
ar. Emilio Dias & acompanhamo do das justas pa 
invras. que merece uma: personálidade Como 
sic, Astignalémos a extcinha: modestia que tão 
atraente e sypaúhico torna 0 seu talento, que 
Proiegue incamavelmente na sombra, divorélado. 
de vãos escrupulos de honrarias, nbsorvido unicas 
mente num del conselencioso de trabalho, sem 
reocopações fts de grandezas E aspirações 


rado viver civico, vamos, pôr em relevo 08 méri- 
tos de outro trabilhador incansável, tão modesto. 
como seu iMustré irmão, o sr Alfredo Dias, en- 
carregado da applicação da maçagem é gym 
tica medica nos hospitacs civis de Lisboa. 

As notas seguintes tomadas rapidamente sobre 
a sum biographia, falarão com eloquencia, maior 
de que jongoy periodos rheiorios & clogiasos 

ndo perdido seu pae nos oitá annos, durante 
a invasão da febre amarella em Lisbo, ficando 
sem recursos, entegie nos cuidados dé sua es- 
tremosa mãe, Alfredo Dias entrou num colegio. 
que frequentou até à epocha em que fez o seu 
Primeiro exame, entrando depoik numa oficina 
<om o intuito de angariar pélo seu trabalho os 
neccessarios meios de subsistenci 

No entanto descontente do meio em que vivia 
s brocurando por uma legitima aspiração fugi 
delle para elevar-se a uma posição mais em ar. 

com us exigencias justificadas do seu es- 
pírito, entrou no Iestituto Industrial, onde fez ob 
curso» de telegraphia e de conduetor de machi- 

Completos estes cursos, a instancias de sua ex. 
tremosa mãe que se não podia conformar com à 
idéa do embarque, Alíredo Dias dedicou-se á car- 
reira commercial 

E-se meio de vida, no entanto, tem exigências 
gue muitos espiritos não são propensos a do- 

Aceresce que de hu múito Alfredo Dias se sen- 
tia artrahido. para outro campo. 

Grande amador e propagandista da educação 
physica é desejoso de alargar à sua area diacção, 
procurando implantar em Portugal Os processos 
méchano-therapeuticos que hoje São d medicina 
de um tão precioso auxilio, querendo no entanto. 
fazer Ema acquinição conscienciosa dos materines. 
scientíficos necessarios, para q inicio d'essa uti- 
Jissima cruzada, Alíredo. Dias inscreveu-se como 
voluntario na parte biologica da curso da Escola 
Medica, tomando tambem parte nos trabalhos 
isicos de anatoíia com; aaor afinco e asi- 

Auxiliado pelos professores da Escola que; em 
sa da sa ta aplicação, Me permitiram a 
entrada nas suas, enfermarias, Aliredo Dias teve 
ocasião de farer sob as suas Vistas as primeiras 
aplicações da macagem, 

s resultados obtidos foram excel 
ponto animadores, que resolveram. 


Fe 


los, completar os seus estudos sol 

idade. A 

ou os priméiros institutos 
capitaes da Europa, re 


vendo em 
s de Napoleon Laisné, introductor da. 


miigagem é gymnastica nos hospities dPaquelia 
cia j a 


de conhecimentos, 


es mechano-teraped- 
dh os honpies Aida hoje conversa asa 
cória, tendo obtido. sempre lisongeiros resulta- 
dos como auxiliar do tratamento médico que hoje. 
tão! provéitosamente utilisa a maçagem, mesmo 


com toda a justiça . 


TYPOS HESPANHOES — As srvituasas 


rua da Bitesgo), onde se encontram bastantes ap-| 
parelhos da especialidade, alguns unicos em Por- 


tugal É 

Alfredo Dias consegaiu conquistar à confiança 
dos nossos principaes medicos, os quaes teem. 
confiado spplicações e é a elle 


mento sempre crescente 
€ a tendencia progressiva que mostra entre nós a | 
implantação da maçagem, como meio mechanico 


da associação do servico. voluntário das ambu- 
lancias nos incéndios e úm dos membros nomea. 


mara Municipal de reformar o ensino de. 
nastica mas escolas primarias, sendo eleito. 


tor. 
Alfredo Dias tem propagado e expandido as. 


O OCCIDENTE 


suas dé em va 
dos na Maiennr Contempurames a 
eniia de Exceção a ESTO EN 
dios. guros jorntes, Publicou mais 
além isso o Fato da commiao 
e que acina dissemos ter io part, 
E dh ilteto aonexo a esse Relato” 
fio 

Alfedo Dias propondo-se campeão 
do emprego therapeutico da gyrna: 
ci 6 aco cuja ade em 
mitos Gusoé cimidos É incontêstada, 
deu um arrojado exemplo de inicia: 

do osso ao, Poues acostuma: 

do ás maturezas aeavas é emprehen- 
dedotos 

Enconga na estima é na cont. 
ração publico justo galho 6 iso 
Ehe Incentivo. bastante para cami- 
lhe semp firmemente o campo 
iegundo que escolheu para ocupação 
di sou espiritos 

dead reproaimos pls dese= 
hos de aparelhos espuidss dem 
ae nd gabi do disincto espa: 
Gafisa, acompanhados de algunas 
notas descripavas 

Trabaliadores esta ordem mes 
cem incondicionalmênte o aplauso 
de todos: o 

St ontesior 


dadeiros. 


“Afredo Dias como seu lustre irmão. 
Emilio Dias, é além de um obreiro in- 
calysavel de Seiencia, um caracter mo- 
dlelo e um espírito, iodestisimo. 

Indiferente ao metito proprio é 
nisso antes de muis, muda que está o 
seu, elogia, sobretudo m'um torrião 
md ns valdades priiam tdo e onde 
o quilate pessoal, é não poucas vezes. 
alfudo, na sede desmedida e injusi- 
fica dos nullos! 


ALFRI 


(Copia de uma photographia o ur 


DO DIAS 
Re da Silva de 4) 


INSTITUTO NECHANOTHENAPICO 
DE ALFREDO DIAS. 


Animados dos bons desejos que 
múnca nos abandonaram um só mo- 
mento de dar aos nossos leitores no- 
cia de tudo que 05 possa interessar 
ramo Or, quer se trato 
e artes, industria ou Sciencia, publi- 
camos hoje uma gravura deste Inst- 
duto indicando 0» principaes cnsos em 
que maçagem à gy 
dica são applicadas Goro mio € 
sivo ou auiuliar em varias doe 
Mais tarde, quando o. tem 
pecmitti, daremos a descripeo. de 
alguns aparelhos. mais. importantes 
alii adopúados com mais vantagem é 
que não vem descritos na maior parte. 
dos livros que se 
lag do medir 
mentos indispênsavels, vil 
o Mechanotherapeutico do ar 
Dias que da melhor vor 
nos mostrou todos os aparelhos que 
pesve dando-nos as explicações que 
he pedimos, é pondo à nossa disposi- 
ão O seu presumo 
No extrângeiro, os estabelecimen- 
os desta ordem são em grande nuo 
mero, nas principaes cidades da Euro. 
pas alguna chegam a ser grandiosos 
E possuem um grande e variado nu- 
mero de aparelhos, Alguns há que 
São movidos pelo vapor. No meio aea- 
nhado em que vivemos diz-nos 0 sr. 
Dias e nós acreditamos, um instituto 
desta patureza. montado com todos 
os elementos preciso não compen. 
sava o capital empregado, c não se 
podia. suitemar, principalmente no 
MOMENTO actual em que qualquer ap- 
parelho vindo do extrangeiro chega. 
do seu destino com encargos superio- 
rega oitenta por cento, 
médico que no extrangeiro mal 
se tem uppliêndo À constru 


INSTITUTO MECHANOTHERAPICO DE ALFREDO DIAS, EM LISBOA 


O OCCIDENTE 


apparelhos empregados no tratamento de deter- 
SRbados doeneas é mais tem inventado é o dr. 
Zander. São os Institutos que possuem os seus 
apparelhos os que mais cabalmente satisfazem ao 
RRM para que são applicados, os mais perfeitos e 
os minis completos é talvez por isso'0s mais caros. 

“Tem apparecido no mercado extrangiro mui: 
as imitações por preços mais diminutos, mas são. 
Proerd 08 e Zone. 

“O Instituto mais completo que conhecemos na 
Europa, montado mechanicamente é o de Leipaig. 

Na America tambem existem alguns, em New 
York, Baltimore, Alexandria, Boston, S. Francis- 
co, ete. É à 

Representa. pois. o pouco que existir no paiz 
nesta especialidade um esforço enorme. 

Não podendo nós, entrar pela falta de compe- 
teneia é auetoridade, na demonstração das rau 
que mos levam a indicar a maçogem ui 


Noutra docnça. limitamo-nos a dar uma índica- 
ção resumida das doenças em que ella se applica. 

dos clínicos. 
são vulgar- 


Segundo indicação dos noi acta 
O magngem € a gyomasvica med 
sméno ildicadas com elgumas encena 
indicadas o clinico, nos Seguintes casos = 


Lesões do systema-articular 


contusões 
Traumatismos | entorses 
Liuxações 


Rhumatismo chronico 
Idem deformante 
Gotta articular 


Aniveções inflam- | 
mútorias 


A Lesões secundarias — deskkinesia (dificuldade. 
do movimento em resultado de doença ante. 
tor), 

18 — Ankyloses em via de formação. 

E Lésões da proximidade especialmente das 
bolsas serosas, articulares e sub-tendinosas, syno- 
sites. 

Lesões do systema osseo 


Eraeturas, Deformação | scoliose eyphose 
da coluimna vertebral | lordose 


Lesões do sstema muscular 


Myosites, cajmbras profissionses, contracturas. 
torticolis, atrophias, 


Lesões do systema nervoso 
Misteria chore 


rosthenia, insompja, cepha- 
Jadgia, gastralgia, nevrnlgias, nevrites, parésia, pa- 
ralysins, paralysia infantil, Remiplegia, tabes dor- 
salis, estados tabeticos, myelite difusa aguda. 


Lesões do systema cireulatorio 


Cardiopathias com irregularidade na circulação. 
sanguitiea, edêmos, engorgitamentos Iymphaticos, 
ilcerns varicosas, 


Lesões do apparelho digestivo seus anexos. 
e pertucbações de nutrição 


A = Dyspepeia atonica, gastrica dilatação de 
estomago é de instestinos, timpanismo, prisão de. 
Ventre, ocelusão intestinal, estados hemorr od 
rios, enteroprose. 

Bl Polysarcia, obesidade, glycosuria, anemis 
Iymphotisimo, escrapholismo. 


Lesões do aparelho da geração 


A — Mete, dysmenormheas, endome 
Ei — Prolapsos do utero, e desvios uterinos, 


Lesões dos orgãos dos sentidos 


Perturbições da sensibilidade geral, anesthesi 
tuctis, perturbações dos movimentos do olho (di 
senerita peular, surdez. 


Perturbações da phonação (espasmos dos musculos 
larynigeos é respiratorios) 


Aos casos já cpontados alguns ha corno por 
exemplos Iracturas, os Entorves, dificuldades de 
momento, prisão dê ventre e atonia dos orgãos 
digestivos "em. que o tratamento. mechanieo é 
Gui dempre nconselhado como os meihapes re- 
Solfados. 

E Bastante avultado o numero de casos tra- 
tados, pelôs ancios, mechanicos com resultado, o 
qu tifemos gecasião de ver por Uma nota esta 
Aisica que nos foi mostrada. 


, 


VASCO DA GAMA EM ANGEDIVA 
(Capitao ata iero mesito 
(Cominião do nemera antecedente, 


Corria o anmo de 1664. Em quanto o vice-rei 
Aobio de Mio e Cat dominado (POr HITaRS 
ente patriorismo, estava diferindo a entrega da 
ilha de Bombaim cedida a Carlos 1 de Inglaterra 
em dote de sua esposa, a infanta D. Catharina de 
Portga. pelo testado de 25 de junho de 1661 
Abraham Shupran, commissario deputado pro! 
curador J'aquelle Soberano para esse fim, 'no- 
méado gov. mador da ilha, apertava com à vice- 
ei pela almejada posse, ard que pretendeu to 
Sal cor imão armada; mas Vendo imallgrado 
o Seu intento, porque 0 zeloso vice rei aperco: 
bêra os fortes para O caso de assalto foié An- 
gediva descansar Com as suas naus e gente d es: 
Pera e melhor ensejo, Dêmos agora a palvra ao 
istoriados inglez Hamilton: »Em janei£o de 1u8, 
Jord. Mariborough (general, conimandante das 
navs) regressou à Inglaterra (com uma das naus 
para! ollcitar novas! providencias que a corôa 
Portuguera ft protmpta em dar) & deisou sir 
Abraham com d resto para passar a monção em 
algum porto ma costa, atas inão conhecendo ne- 
num, Escolheu-se uma ilha. dese-ta, por nome 
Angeiva para ahi invernarem -. Aqui se demo 
raram desde abria outubro, tendo sepultado du. 
rante este periado «00 martõis 1, Ere estes con- 
tavase o peoprio Abraham Shipaan que, com 
dra de 5 de abril substabeleceu a sua procura. 
ão em Humphrey Cooque, au Inolre Coque; co 
ho se acha 'escripto nos documentos portogue- 
285, nomeando-o Vice-governador: & na. falta, o 
Aiftres João Tome, com mando sobre es capitõês, 
alles, sorgentos «soldados. da regimento inglez 
que lava, estacionado na ilha *- E Humplrey 
Uooque oi quem a 18 de fevereiro de 1665 1o- 
mou a entrego que el-rei mandava dar sem dila. 
ão nem impedimento, Era à paciente e inquebran: 
avi” tenscidade anglo-saxónia que é o segredo 
da força e prosperidade da Inglhterra, lotando 
com tolas às contrariedades e impasslve ainda 
diante dos enormes estragos da More, vencer 
as Nesitações do vicerei, à quem a córte deu ri- 
Pão tarde e quando era irremediavel a perda, Re 
cordam ae da peida astucia que o imortal mas 
tuano atiribod aos dandos cangados do cerco da 
el Trova? recolheram se, gados € 
ão da dura empreza, à pequena 
Sia de“ endom poueo distante da velha cidade 
de enero, onde Imatinaram o meio de A tomar 
Gomo tomaram awuciosamente. Assim 0s inle- 
ex com aparente indilerença foram invernar à 
dollaria e" epidemica Angedica, 'onde sómente 
Sabiram para obter a cobiçada posse da lt que 
hoje justamente proclamar urbe pra ix Jadis! 
nBediva. com! as suas boss aguas, com o seu 
bello porto, é hoje, repetimos, inhospita, pouper 
rima, e “esquecido: A” sua minguada população 
tendê à desrescer Invendo uma parte emigrado 
para Pangim onde constituiu em bairro chamado 
dos amgedivanos, no aíio em que fa a fonte 
Cabeça-de pacea” Ena 188 tia Jogos com «3 
habitantes feio de 26 de fever) em 1são 
censo de 31 de agosto) apresentou 41 fogos com 
Le sbiamtess 28 prebeno: segundo un infor: 
mação avetoriada. tem 6 lbgos com 20 habitios 
IESÊA. praça que Gutrora [ol governada por ge- 
neraes e onicinds superiores tem actualmente uma 
meia dusia de soldados reformados. É a que se 
acha reduzida a ilha que hintoricamente pôde ei 
sifiarsse primeira e a mais amiga séde do im. 
Peão noriafos no Orieme! O commiiaro re 
Bio da india, sr; Neves Ferreira, visitou Angediva 
ém 38 de játeiro de tg ransportando-se abor- 
do da canhoneira Tejo, € actual governador, sr 
coronel Machado, eia” de janeiro de 1895, fado 
da canhoneira Liberal” À pequena egrej, que É 
Consagrada 3 Nosta Senhora dae Brotas, foi uli- 
Tapete reconstruida 
Em 1fva O coronel engenheiro Francisco Au- 
serto, Monta, Cabal Jvantos a Carta da la 
e. Angediva, que oi lithographada em 1840 na 
impressa Natignal de Gra. E/ a mesma quê re- 
dúfida, apresenta Lopes Mendes no seu livro A 
India Portugueça vol 


Ji A. Ismael Gracias. 


as Mica — A “xe iocemel “7 ho Em Indio, 4º voa 


Gde copa Da Ja 
(Lia TA oa Sta 
Jolie, ape RE 


atemargadLesrelo apr 
ção ds tre o a Tita e 


OURO ESCONDIDO 


MOVELLA ITALIANA DE SALVATONE FARINA 


(Contingndo do mumero ante 
xvi 


uma carta do engenheiro 


Em que se 


Apronimoa-se o Enéas por detrns, sem que el- 
ja o presentes € aetesceliou É maluscula Om; 
dois rr e um tinsculos; depots, leu em VOZ 
alta aFerio& atrescentono 

pib artendos era 
Eta Volto ses palida como se ounér per 
peirado um deicio! noivo, porém, logo se rá 
E Com modo alegre disse: 

Db meu extelene amigo Frederico deseja 
falares vue direrilhe uma coia. que a sur 
prgendera inmenmamento vã, não to Úomro 

mu” Amalia perplesa pot instantes depois, 
Dora Pag dt ve ep 


abri 
Cocboderaeda saber? die o Romulo fine 
o/o engenheiro que se encaminhar para apo- 
Sento do Dr. Roques O am 
poder sen saber ?— repetiu 0 Jonquim, 
Tor que não?-= respondeu, o Enéns depois. 
deter hesitado um momento = devem ãnbelco to- 
dos é felicitar-se € você, mais que ninguem 
Tons noieids 
TOprimass calumniaram o Frederico, que tem 
mis io quê vocês todos juntos e está jandcen- 
ce" dos destguizados que lhe imputaram devido 
A um meo Sacaso. por pouco sé não asplhyaiou, 
não que elle o sonhasse, pois lhe asseguro que 
mem b somava, sequer... Quem levou o tal fo- 
milho” de turba” Eae, é alle, que possdra mal à 
movie, deixou $e veneêr pelô Soninos a turba, 
Entretanto, desenvolvia o acido carbônico é elle 
da Csjando para o outro burro. Em ainda 
dem que nua, pois mf é assi É 
'O Romulo. não respondeu, porém o Joaquim 
pós a sucarinha peridante debaixo do tnrie do. 
Engenheiro e” mirou.o debaixo. para, cima, ab 
magão à cabeça de modo que nada tinha de equi 
Voo 
Se 'não acreditam —tratem de o averiguar— 
acrescentou à Enéas; que eu vou levar flo ex 
callente mova do Dr, Roques 
E, Juntando a seção À palnvea, foi bater duas 
panéadas com oy nós dos dEdos na porta fton- 
Fira 
Os dois velhos fizeram ambos um movimento 
para entrar” tambem quando a Pranquilina veiu 
bri; steve o porém, & Enéas Com modo gra- 
Claso é pediu Jhês que 6 Esperussem. 
Zoimba de nós, para sé vingar! — exclamou, 
furioso, 6 Joaquim 
“e esconha de nós — observou o Rómulo ;— 
tem varão sube que o servimos mal, 
Que sgniia tl cometa do orilho da 
uurbas 
Nao o entendes + O eu cd entendo-o à le- 
= ponderou o Rómilo. 
“pós eu não entendo Coisa nenhuma ! — afir- 
mou o orquim 
Sa" que digo é que leve a breca a vontade. 
que all tem de renunciar à Amalinc— Dois não 
delas é 
NT assim mestmo, 6 é bastante. Vamos nós 
tambem ver o Frederico. 
amos 
EE com aúdaz resolução assomaçam as cabeças, 
uma por cima da outra, à porta do quarto do En” 
Eras 
"Ee preparava sé a recitar o seu papel 
Entre = isse, com atcento cuja jovilida- 
ae causava pena entrem; semtemsa ani 
“E âmo Pre sentes! pertuntou. o Rómulo, 
comovido por uclas! plvrs qe somam 
Fr eli qual mota desafinada em mardha funebre. 
Pocisasimarm ente e retorquiuo Frederigo é 
quero devantaramens, — Fila bonito, hein É 
E ionsser a er “e alguem Me perguntava 
«como da 
e emos-lhe à vontades pensou o Rômulo, & 
ais tos 
tomo ; 
eu mesco o sei perguntem ao Es 
toi oie quem me rg Un forno de tha 
Saia para que eu por meus proprios olhos me. 
Cita 48 Como frde bem; não dei muita 
nego ao que lie me dise 4 adormeci e à turba 
Tor ico vs mil maravilhas o Endas, quando 


| 


. ânciosos no rosto 


O OCCIDENTE 


sabiu, fechou a porta, as janelas já estavam fecha- 
dlas, é eu em caminho das estrellas, e a estas ho- 
ras devendo estar já em outro planeta 1... 

'O Rômulo e o Joaquim estavam dispostos a 
sir, para condescenderem com elle, observaram, 
pordm, que a Amalia chorava, silenciosa, e não o 
Intentaram, 

O Frederico fitava intensamente o Rômulo pa- 
ra não ver aquellas lagrimas e proseguia : 

“sabem à grande notícia ?. » Estou ou- 
ara ver rito 3 possuo umo turbeira que vale mu 
dos'e fundos o engenhyiro foi quem a detco. 
briu ; conhio que a tal turbeira se portará melhor 
no furo e Não me tomará A arranjar tão tre 
mendas dóres de cabeça... Enéas julga-a cap 
de tudo; ora imaginem vocês que é turba, anti 
ga, picea, luzente... 

E que tencionas. fazer ? 
quim para dizer alguma cois: 

“fm primeiro lugar, levantar-me da cama, 
meter & Eabeça nluma Bacia dogus gelada, da? 
um pasíeio pelo campo e almoçar. 

— E em seguida? 

5 Pogar dividas; vender a turba toda e erigir 
um monumento de bratidão ao engenheiro Enéas, 
um monumento economico... no coração ! 

Neste comenos, abriu-se n porta, « o doutor 
Roque, olvidada a gôta e 05 seus achaques todos, 
rodou até á cama, atirou sé ao Frederico « co- 
driu-o de, beijos ; depois, voltou se para a Ama- 
Jia que olhava para elle, atonita,e cobria-lhe tam- 
bem de beijos o semblante loguimoso ; em segui 
da, agarrou o Jonquim e fez-lhe o mesmo; por 
ultimo, deitou a unha ao Romulo, sacudindo-o a 
valer, é não podendo içar-se até no seu rósto es- 
tupelhcto, extampau-lhe um beijo maiúsculo no 
meio do peito. 

"Entretanto a Tranquilina, com expressão ra- 
ainnte, aproximara-se da filha e enxugava-lhe o 

izendo lhe que estivesse contentes e 
o. poude dizer, pois lhe embargára a voz 
moção. 

— Façamos as coi 
tor Roque— Menina 

; faça favor de a lér 

nó mesmo tempo que a Amalia, com as mãos. 
aremer e o coração 1 quererlhe saltar pelo pei- 
to fora abria a carta, o doutor Raque dizia ; 

e homem modelo, esse súbio, esse anjo, 
esse engenheiro sem egual, foi ter com a Tran. 
apilina & disse he: "Queira faver me o favor 

e entregar, sem demóra, esta carta a su filos 
Sabe que “ve tratãs — perguntei: — Tenha pa 
ciencia, por um bocado, é sabél-o-bas e safou-se 
“Como úma exhalação. 

— Naturalmente, já abriu u carta e já sóube 
Lê alto, Amalia 

“Amalia poré 
as lagrimas. " 

— Essas. lagrimas são de alegria — affirmou o 
doutor ;— derrama um. rio, se te apraz, minha 
filha, mas ao depois, IE, ; 

À joven, ensogo o pranto, leu depois para 
e tomou outra vez a chorar. O Fredérico trem 
Eomo se estivera ardendo em fébre, é ninguem re 
parava niélle, comquanto fosse a principal perso: 
hope dPaquêlia catastrophe. 

E Ba ci disse a Tranquilina — eu leio. 

Eleu : 


inqueriu o Joa- 


sas, em regea — disse o dou- 
“Amalio, esta carta é para 


não podia lêr, pois lh'o tolhiam 


«Minha senhora» 


«O Frederico quiz morrer porque a adóra ; é 
como elle, por isso mesmo que a adóra, é capaz 
de mentir com o múximo descaramento, ahi vae 
à carta que me escreveu do arrumar a mala para 
d outro muco Se, apesar de tudo, insiste em n 
rg ira apelar por a minha esto ce 
l 


izêrilhe na cara que está perdido de amores pe 
a menina. Emquanto a mim, vou empreender a 
Minha. cura à força de movimento e mudança de 
qrés espero, com o tempo, poder volver à sua 

o da fébre que arraniei contes 

olhos. Vou-me embora e renuncio 

la” mão, já que não pude obter 0 seu amor. 
Viva feliz b ipense alguma vez que ha por esse 
mando. além um convalescente, que a prezará 
pie o baste para, inspirar ciumes a seu 


Os ts velhos entraram a vir tiveram io 
O es e ao O Frederico iara 050 
% Pero Einhado de lagrimas da Aria- 


im, agôra, para. quando é que o estam a guar. 


ar? 
“Assim fallou o doutor Roque; o Joaquim e o 


Romulo applsudiram, e sem seber como nem 
quando, é com o coração palpitante, a Amalia en- 
dontrou-se entre os braços do Frederico: 
"Um instante — disse a Tranquilina — e tre- 
mialhe a vor=um instante: há um postscri- 
um. 
 iram-se todos, é a excellente senhora leu: 
“Postseriptum, Dado o caso que viesse abor. 
reterse do. Frederico e se achasse disposta a 
Chamorar-se de mim, não terá mais do que es- 
creverme para. Caleúttá, « voltarei immediata. 
mente à lançar me a seus pés ..» 
Os dois velhos. tornaram a rir ás gargalhadas: 
e o Rómulo ponderou, depois, que para mudar 
Ge ares, O Endas tinha ido para um tanto longe, é 
por fim o doutor Roque perguntas, muito à sé. 
É Meninos. não haverá perigo que elle queira 
tmbemmatinãe? as 
Tão creio =— retorquiu o Joaquim ; é difhei 
qi um pe de fama se eat, Quando os seus 
Alhos ainda têem de nascer. À vida de Enéas é 
preciso & sua prole y ã 
Tomo se sente agora ? — perguntou o dou- 
tor Roque ao Frederico, 


Recebemos e agradecemos : 


Regimeu da Divida Portogueza, Discurso 
proferido na! Camara dos Bares do Reino; nas 
Estes de 23 é 28 de abril de 1808 por Mintee Ri- 
Veiro. Lisboa. Imprensa Nacional, 188. 

Este discurso do illusre estadista é não só um 
verdadeiro estudo sobre o estado financeiro do 
paia "e da conversão da sua divida externa, mas 
Pia: um estudo bistorico da administração pu 
bia desde os primeiros tempos da manrehia 
portuguera, visto à Juz de um bom crite 

Na Rnpois bilidade de dar-mos maior desenval. 
vimemo/a esta noticia milimo nos a forer om 
Vimematio dos principae. pontos historicos trata» 
Gunma dixedrso pelo x conselheiro Hintee R 
dono a a superioridade do seu locido espirito, 


e vastos conhecimentos da historia patria. Sum- 
mariando, temos : 

Como à questão se apresenta :—as circum- 
stancias de momento, — inopportunidade de uma 


Aditada operação litanceira = Como se propõe. 
A converso, — Os meios, por que se pode reali- 
Sara vpposição na cacara electiva, — as de. 
Slitações leltas na sessão passada. — É perigosa. 
à proposta do governo, — injusta, & sem prece- 
debe? na nossa historia, a consignação de rendi- 
mentos que se oferece. 
Primeitos tempos. da nossa monarchia:— a 
abundancia no reinado de D. Diniz, — larga ex. 
mação de cerenes e nutros generos ;— o que 
Sutcede, — providencia que se impõe — 
Causas de enfraquecimento : — doações às egre- 
jas, ordens de cavali 
o da usura qm deficit — 
Gem e quebra da moeda, n 
Eriedades=— tenças e consignações de rendimen- 
Foss= Nbraidades de D. Alfonso Vs-— represen. 
à D, João Tl. — Descobertas e 


eric hêspanhela — Dificuldades. nos rei 
Toe de D. Jaão IV, D Alfonso Vi e D. Pedro Il; 
dr prestimos, versões e tontinas, — ips! 
tos suba o sp 2 monpem i emisão de pac 
Del moeda: — As minas do Brazil ca munificeo. 
Pe oe iodo Von-D. José T e O marquer de 

iminieração. polida & nan 
TED. joio VE =—a puerrape- 


cação de D. Pedr 
1836, O primeiro arça 
E Rtrrocesso ag absolutismo, — as cunrendas da 
quecessão à corda, — a convenção de Evora-Mon- 


te;— o estado da fazenda publica, — as indemni- 
<ações. pelos prejuizos sofridos — A Tucta dos, 
partidos — José da Silva Carvalho, —a conversão 
das apolices em inscripções, —a Nquidação das 
tençs é padrões de juros reats ;— A revolução de 
setembro so governo dos. Passos, — como se 
fez a consolidação da divida publica” — confron- 
tos e advertencias da historia. -— À divida exter- 
— como se constituiu e avolomou, — ultimos 
esforço, em «dor jar ant a is on 
ons, = suspansão de pagamentos até 1840, — de- 
Eosião, do ministerio! setembrista pera 
elamações do governo inglez; — o que então 5 
cedeu e o que hoje se propõe— O partido car- 
tista no poder : — auctorisação para converter os 
titulos e reduziros juros da divida externa, — bal: 
dada tentativa, —o recurso às deducções 


ereção 
do Po 


Toy= balanço economi-o do pais — O que nos. 
Tebas à redveção dos juros em 1697: — A NOs8a 
questão com a Inglate'ray-— buixa nas cotações 
Em Londres; a drenagem do oiro i- o em- 
prestimo sobre os tabacos, — a consolidação da 
divida flactuante ;— a in ade e au- 
mento das. notas em circulação : — à situação, 
Cambial. — A redueção dos juros impos se como 


— assegurando-se aliás aos crédores as possiveis 
vantagens de futuro. E 

À, Broposta do governo : se ha, sobre el, 
negociações pendentes, — o que se declara no pa 
recer da commissio de fazenda da camara dos pa- 
res — O governo, pedindo uma auctorisação, se- 
gulu pelo peior caminho, — a experiencia das au- 
ctorisações votadas em 1840 e em 1894:— Como, 
à auetorisação se acha concebida, por fórma a ente 
solver encargos mu to auperiores dos actlnes — 
À amortisação por compra no mercado, — prect 


antiga Junta dos juros, 
blico,—o banco de Portugal, com os estatutos 
que 0 regem, risca que corremos de uma in- 
tervenção estrangeira. À consignação das receitas. 

o antigo regimen de dotação da 
ae Propõe agora, — uma hypos 
vel, com direito executivo, que 


a junta do crédito pus 


irrevogs 

até hoje não existia. — Como se pretende satisfd- 
2er, no estrangeiro, os encargos da divida publ 
casas transferências semunacs cm oiros == si 
ação depressiva na nossa crise cambial — Às, 
restrieções a que ficamos sujeitos, na rentodela- 
ção das pautas e nos tratados de Comme 
Como serão decididas as reclamações que se sus. 
citarem ; — as arbitragens quanto no porto de Lis- 
Boa e ao caminho de ferro de Lourenço Marques, 
— Para que é, afinal, o projecto : — para levantar. 
um emprestimo, — que pão serve d consolidação 
ou garantia da divida fluetunnte, — e anerá o the. 
“souro,— encarecendu os cambios — Coneltsões: 
— com a proposta do governov= não sé fiz con 
versão, nem se regulari-a a divida do estado ;-— 
não se reduz encargos, nem se melhora a fazenda 
publica ; — não se restabelece o crédito, e preju- 
Sica-se a economia vital da nação. 


E) 
ublicado pelo, 


Almanach At 
Caetano da Sib 
peblicação deste bom 
lhor aceitação do. 


ar 
de 


Cadeira de Zander para dobrar 
, ou endireitar as pernas 


“Apparelho de Foot & Son para exercícios. 
brachíaes e de reagem 


INSTITUTO MECHANOTHERAPICO DE ALFREDO DIAS. 


Governo geral do Estado da India. — Successi- 
vamente temos sido distínguidos com a offerta de 
varios relatoios muito importantes emanados do 

a India. Nem a sua ana- 


começar à prehencher-se uma lacuna imperdoa- 
vel m'uma nação colonial da importancia da nossa. 

Todos os presentes relatorios são muí dignos. 
de louvor de menção especial. Não ré 
mos nem uns nem altros, é assim mencionaremos. 
os seguintes: 

Relatorio sobre 0 serviço das mattas de Gia — 
Imprensa Nacional — 1808. 

Este relatorio é referente no anno economico de. 


1896- 


s considerações que este cava» 
dlistinguimos a de que nas mattas 
fere deixar perder à madeira 
em obras suas, à vendel-a 


Ineiro apresen 
do Estado, este p 
que não pode uti 
em hústa pública au ao preso da tabélia, 

O estado entende e erradamente que deve re- 


serva para seu exclusivo consumo toda essa ma- 
eira das matas; ora como elias produzem an- 
nualmente uma porção incomparavelmente supe- 
rior á exigida para 0 consumo, de anno para ano. 
se necumula madeira, que. mais tarde se perde 
totalmente. — 

Vender, pois, o excedente do consumo, era a 
pratica que devia usar-sé, mas o regulamento das 
mattas não o permite. 

Gremos que do estudo d'este relatorio pelas 
estações competentes hão de brotar elementos 
Pest vma, melhor regulomemtação das arts da 
Índia, fonte perene de riqueza, que se deve con- 
aiderio dino ço a des 

telatorio dos serviços da fiscalisação do camanho 
de ferro de Mormugão. Tirpographia Fontainhas. 
E o 

dslativo no on do 1606 este relatorio & red 

ido. pelo capitão graduado de engenharia 
Adriano Abilio de $i, & comquanto Bastame dez 
solador é comtudo profundamente patriatico. Os 
resultados financeiros sãa deploraveis, sendo à 
receita liquida negativa é à diminuição do trafego 
enorme é persistente. 

O sr. Adriano Abilio de Si, desde tongo tempo 
que vem clamando por medidas energicas que 
dempre indicou, mas aqui. não acharam o acho 
devido, resultando agaravar-ãe o estudo da expl 
ração aquela linha, com terriveis consegui 


as. 
a. 05 cofres públicos obrigados à entrar com 
Quantias importuntes nos cofres da companhia. 

Cremos que, se attenderem nos patrioticos a 
tres apresentados pelo sr. Abilio de Sã, 
melhores dias vitão ao trafego daquelle caminho 
de ferro. é portanto ao estado e à Índia portu- 
gueza a 

Relatorio deerea da administração geral dos 
campos nacicnaes. de Assoliã, Velim, “Ambelim, 
“abra, Num e Ragibaca — Imprensa Nacio” 
nal. — Nova Ga. — 1808. ? 

Esto relatorio é relativo a 1897 e redigido pelo 
st, major Fernando Leal. E'o segundo documento 
do seu genero enviado desde 1849 ao govemo 
feral, contendo por isso informações interessam 
disginios a mais dé um respeito. 

Não 56 a parte historica é muito curiosa, como, 
umbém as indicações deerca das arcemdiações 

as varzens e outras merecem séria ponderaçã 

Ireintorio dos sereiços da. procuradoria da córõa 


' mais volumoso de todos os relatorios que 
temos presentes é contem interessantissimos ele-. 
mentos para a historia da magistratura ju 
portuguera na India, sendo constituido na sua 
ior parte por grande numero de mappas relati- 
Vos à adminbtração de justiça. 0” 
Relatorio sobre a adminutração do concelho de 
Sonquetim, relaico a 1896, Imprensa Nacional — 


Egualmente relativo a 1895, É subscripto este 
relatorio pelo administrador da concelho, cap 
de infanteria sr. Domingos Silvestre Sonres Branco. 

Lueido e conciso, st relatorio nã tem toda. 
via a importancia que devia ter, porque a revolta 
de Satary, absorvendo então tolas as attenções, 

almente se impõe no relatorio. Comtudo ldem: 
se melle varias Informações sobre Os terreÃos, 
matas, propriedades particulares, llustração ge 
ral, município, administração das comunidades, 
et, etc. as quaes muito convem estudar. 

Relatório aerea da Bibliatheca Nacional de 6a 
— Nota (ida — Imprenta Nacional — 1808. 

Este relatorio respeita ao anno de 1897 € é re. 
digido. pelo director bibliothecario sr. Manuel 
Lopes de Quadros, 

Como aqui e por mais de uma vez temos not 
cinto a biblistheca de Nova Ga é porventura 
dos nossos esblceimentos mo ulicamar aquele 
que: mais minuciosos e regulares relatorios tem 
publicado ha alguns. tempos. à esta parte. Con- 
iribuem para isso 0 caracter dos cavalheiros qui 
o teem dirigido é a sympathia que este estabeleci 
mento merece com fastisa ao governo geral, que 
sempre tem acolhido com louvar esses documen- 
tos 

Teatorio deerea. la administração geral das co 
reis relatica a 1807. e redigida pelo administrador 
Luis José de Sousa e Brito — Nota Góa — Impren- 


torna er etódado com sttnção ia 
pese 
ad cad 


teressante, e parece-nos 
ficarão assar bem el 
dam o assumpro. 

Relatorio Sobre 05 serviços da administração da 
prorincia Praga de Nagar- Ace relativo à [$97, 
pelo administrador Lindorpho. Pinto Bariosa. Im: 
Prensa: Nacianal — No (ida — 4898. 

Com este relatorio fechamos a enumeração que 
vimos farendo, Julgamos que com à leitura de 


todos elles muito lucrará o governo geral do es. 

tado da Índia, e esse foi o seu fito do suscitar, 

pez provisão de 6 de setembro de 187 a sua pur 
cação. 

Elucidado assim, o nobre governador da India. 

za acha-se plenamente habilitado à pró- 

bias medidas. pois lhe básta 

ptaveis documentos, 

jamos, mais uma vez, O nosso 


Terveroso elo 

Este vltmo relatorio é tambem muito lumi 
noso é desenvolvido, mostrando o bom criterio 
do sr. Pimio Barbosa, « o seu empenho em pro- 
mover o florescimento, da provincia de Praga 


Diccionario do technologia Aduaneira, para 
Portugal e Brasi, por José Augusto da Silva 
Sampaio, terceiro. verificador das Alfandegas. 

Fascieulos 1 u Xavi 
Esta utiisima € importante obra contém a de- 
ição de todas as mercadorias, sua synonimia, 
propriedades e caracteres, composição, processo. 
de fabrico ou preparação, applicações, alterações 
é falsificações, regimen pautal portuguez, brazi- 
Jeiro e dos principaes paizes estrangeiros notam. 
resoluções olhicines respeitantes & 


Ha muito que se impunha a necessidade de uma 
obra desta natureza, tão necessaria nos funccio- 
raios das alfandega e aos conmerciantes é in- 
dustriaes, que precisam conhecer 6 processo de 
analyse |s mercadorias do seu trafico e 0 régi- 
pes piltaniro que as afeta em Portugal o no 
Como se vê, é uma perfeita encyclopedia indis- 
pensavel a todas as classes sociaes, nitidamente 
impressa, digna de figurar na bibliotheca esco- 
Ihida do mais exigente amador de bons livros. 
Às Felerencias em extremo lisongeiras que sta 
obra tem merecido d imprensa é às associações. 
Commercines é industriaes do paiz, abonam asas. 
o seli indiscutível valor, podendo aliramr-se ser 
o trabalho mi 
nós se tem publicado. 
No intuito de tornar accessivel a acquisição 
diesta obra, acha-se aberta a sua assignatura a 
Iasciculos, por 100 réis cada. No escriptorio da 
“empresa do Occidente recebem se assignaturas é 
astão desde já á venda rodos os fasciclos publ 
cados 


DICIONANIO DE TECNOLOGIA ADUANEINA 
Para Portugal e Brasil 


Josó Augusto da Silva Sampaio 
eteiro veridndor das atadas 


Publica-se aos fnsciculos de 3 paginas in-f: 


MEPMESENTANTE E AGENTE, 


Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar. 
EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poço Noto — Lisboa 
Onde se póde dirigir pedidos de assi 


DIA AS EIS LINGUAS 


Obra unica mo genero, imiiopênsael 
o Curto, à Totta, is torporaçietópio 


ape Tabelas, 
“te voos es pol 


ABRANGE. 
Dicciogario Praveea-Portuguez. e Porluguez-Prancer. 
Diccionario Prancez espanhol e Mespanhol-Prancer 
Diccionario Prancer-Ialiano e Ialiano-Nrances 
Dicionario Prancez-lngle e Inglez-rancez 
Diccionario Francez- Alemão e Allemão-Prancez. 
Forma um só volume perfeitamente manuscavel 
e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 
20 réis cada fasciculo pago á entrega 
ara as províncias ds series de 5, 10 é so fis- 


siculos, accrescendo o porté do correio, 
Assigna-se em todas às livrarias e na. 


EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


Hescrendos todos os direi 
tinde artisuca é Ntterario. 


